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RESUMO 

 

Este artigo analisa, a partir do desafio do Brasil em erradicar a fome do povo brasileiro, problema 

crônico na história política do país, o Programa Acredita no Primeiro Passo, política pública 

brasileira de microcrédito implementada em 2024, sob a perspectiva do arcabouço teórico das 

microfinanças e desenvolvimento econômico. Através de análise bibliográfica, documental e de 

dados quantitativos, examina-se a aderência das ações governamentais aos fundamentos teóricos 

do microcrédito, os resultados alcançados e as perspectivas de cobertura total da população 

vulnerável cadastrada no CadÚnico. Os resultados indicam alinhamento significativo com os 

princípios teóricos estabelecidos por Muhammad Yunus, com impactos positivos mensuráveis 

na geração de renda e inclusão produtiva, embora desafios de escala permaneçam para atingir a 

universalização proposta. Por fim, através de cenários, estimam-se os prazos e custos necessários 

para implementação do plano para atingir o objetivo de erradicar 100% a população em estado 

de fome e em estado de extrema pobreza. 

 

Palavras-chave: Microcrédito. Políticas Públicas. Desenvolvimento Econômico. Inclusão 

Produtiva. CadÚnico. 

 

ABSTRACT 

 

This article analyzes, from the challenge of Brazil in eradicating hunger among the Brazilian 

people, a chronic problem in the country's political history, the "Acredita no Primeiro Passo" 

Program, a Brazilian public microcredit policy implemented in 2024, from the perspective of the 

theoretical framework of microfinance and economic development. Through bibliographic, 

documentary and quantitative data analysis, it examines the adherence of government actions to 

the theoretical foundations of microcredit, the results achieved and the prospects for total 

coverage of the vulnerable population registered in CadÚnico. The results indicate significant 

alignment with the theoretical principles established by Muhammad Yunus, with measurable 

positive impacts on income generation and productive inclusion, although scale challenges 
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remain to achieve the proposed universalization. Finally, through scenarios, the timeframes and 

costs necessary for implementing the plan to achieve the objective of eradicating 100% of the 

population in hunger and extreme poverty are estimated. 

 

Keywords: Microcredit. Public Policies. Economic Development. Productive Inclusion. 

CadÚnico. 

RESUMEN 

 

Este artículo analiza, a partir del desafío de Brasil en erradicar el hambre del pueblo brasileño, 

problema crónico en la historia política del país, el Programa Acredita no Primeiro Passo, política 

pública brasileña de microcrédito implementada en 2024, desde la perspectiva del marco teórico 

de las microfinanzas y el desarrollo económico. A través de análisis bibliográfico, documental y 

de datos cuantitativos, se examina la adherencia de las acciones gubernamentales a los 

fundamentos teóricos del microcrédito, los resultados alcanzados y las perspectivas de cobertura 

total de la población vulnerable registrada en el CadÚnico. Los resultados indican una alineación 

significativa con los principios teóricos establecidos por Muhammad Yunus, con impactos 

positivos mensurables en la generación de ingresos e inclusión productiva, aunque persisten 

desafíos de escala para lograr la universalización propuesta. Finalmente, a través de escenarios, 

se estiman los plazos y costos necesarios para la implementación del plan para alcanzar el 

objetivo de erradicar el 100% de la población en estado de hambre y en estado de extrema 

pobreza. 

 

Palabras clave: Microcrédito. Políticas Públicas. Desarrollo Económico. Inclusión Productiva. 

CadÚnico. 
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INTRODUÇÃO 

 

O microcrédito emergiu como uma das mais significativas inovações financeiras do 

século XX para o combate à pobreza e promoção do desenvolvimento econômico inclusivo. 

Desde a experiência pioneira do Grameen Bank em Bangladesh, desenvolvida por Muhammad 

Yunus na década de 1970, o conceito expandiu-se globalmente como ferramenta de política 

pública para inclusão financeira de populações vulneráveis. 

No Brasil, a implementação de programas de microcrédito ganhou impulso nas últimas 

décadas, culminando com o lançamento do Programa Acredita no Primeiro Passo em 2024. Esta 

iniciativa representa um marco na política brasileira de inclusão produtiva, integrando 

microcrédito, capacitação profissional e intermediação de emprego em uma abordagem sistêmica 

direcionada às famílias cadastradas no Cadastro Único para Programas Sociais (CadÚnico). 
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Este artigo tem como objetivo analisar o Programa Acredita no Primeiro Passo sob 

múltiplas perspectivas: teórica, através do exame de sua aderência aos fundamentos conceituais 

do microcrédito; empírica, mediante avaliação dos resultados quantitativos e qualitativos 

alcançados; e prospectiva, projetando cenários para a cobertura total da população-alvo. A 

relevância desta análise reside na necessidade de compreender como políticas públicas 

contemporâneas de microcrédito podem efetivamente contribuir para a redução da pobreza e 

promoção do desenvolvimento socioeconômico no contexto brasileiro. 

 

ARCABOUÇO TEÓRICO: DA FOME À INCLUSÃO PRODUTIVA 

 

Fundamentação Teórica sobre a Fome no Brasil 

 

O Programa Acredita no Primeiro Passo insere-se no contexto mais amplo do combate à 

fome e à pobreza extrema no Brasil, fenômenos que possuem raízes históricas profundas e 

características estruturais específicas. Para compreender adequadamente o programa, é 

fundamental examinar as contribuições teóricas que analisam a fome como fenômeno social e as 

estratégias para sua superação. 

 

A Fome como Fenômeno Social: Contribuições de Josué de Castro 

 

A obra seminal "Geografia da Fome", publicada por Josué de Castro em 1946 e reeditada 

pela Todavia em 2022, estabeleceu os fundamentos teóricos para a compreensão da fome no 

Brasil. Castro revolucionou o entendimento sobre a fome ao demonstrar que ela não é um 

fenômeno natural ou resultado de condições climáticas, mas sim um fenômeno social decorrente 

dos sistemas econômicos e sociais (CASTRO, 2022). 

A tese central de Castro estabelece que "fome e subdesenvolvimento são uma mesma 

coisa", revelando a natureza estrutural da pobreza no Brasil. Sua análise geográfica identificou 

cinco áreas alimentares distintas no país, cada uma com padrões específicos de carência 

nutricional: 

a) Áreas de Fome Endêmica: Regiões onde a carência alimentar é permanente, como a 

Amazônia e o Nordeste açucareiro, caracterizadas por sistemas econômicos que 

perpetuam a exclusão das populações locais dos benefícios do desenvolvimento. 
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b) Áreas de Fome Epidêmica: Territórios sujeitos a surtos agudos de fome em períodos 

específicos, como o sertão nordestino durante as secas, onde a vulnerabilidade estrutural 

se manifesta de forma cíclica. 

c) Áreas de Subnutrição: Regiões com deficiências nutricionais crônicas sem chegar à 

fome absoluta, demonstrando que mesmo o desenvolvimento econômico pode ser 

excludente quando não acompanhado de políticas distributivas adequadas. 

Castro desenvolveu o conceito de "sofrimento social" para caracterizar não apenas a 

dimensão material da fome, mas também seus impactos psicológicos e sociais. Esta abordagem 

multidimensional antecipa as teorias contemporâneas sobre pobreza multidimensional e oferece 

base conceitual para políticas públicas integradas como o Programa Acredita no Primeiro Passo. 

2.1.2 Sofrimento Social e Exclusão Estrutural: Análise Contemporânea 

A obra "Vidas Roubadas: Sofrimento Social e Pobreza", de Alessandro Pinzani e 

Walquiria Leão Rego (2025), atualiza o diagnóstico de Castro para o contexto contemporâneo, 

analisando os impactos dos retrocessos políticos da última década sobre as populações 

vulneráveis. Os autores desenvolvem o conceito de "sofrimento de segunda ordem" para 

descrever como os indivíduos em situação de pobreza extrema interiorizam a culpa por sua 

própria condição. 

Esta análise revela três dimensões fundamentais do sofrimento social: 

a) Dimensão Psicológica: O impacto emocional da exclusão sistemática, que gera 

sentimentos de inadequação e autoculpabilização nas populações afetadas. 

b) Dimensão Social: A naturalização da miséria pela sociedade, que torna invisível o 

sofrimento de milhões de brasileiros e legitima a perpetuação das desigualdades. 

c) Dimensão Política: A ausência de representação e voz política dos excluídos, que os 

mantém à margem dos processos decisórios que afetam suas vidas. 

Os autores identificam a "hierarquia de credibilidade" como mecanismo que silencia os 

mais pobres, questionando quem tem o direito de falar sobre pobreza e propondo metodologias 

participativas que incluam os próprios sujeitos como narradores de sua realidade. Esta 

perspectiva oferece fundamentação teórica para a abordagem do Programa Acredita no Primeiro 

Passo, que prioriza o atendimento direto às populações cadastradas no CadÚnico. 
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Experiências Internacionais de Superação da Pobreza: Lições da China 

 

A obra "Superar a Pobreza", de Xi Jinping (2024), documenta a experiência prática de 

políticas efetivas de combate à pobreza, oferecendo perspectiva comparada relevante para o 

contexto brasileiro. O livro compila os trabalhos de Xi Jinping durante seu período como 

administrador em Ningde (1988-1990), uma das regiões mais pobres da China na época. 

A experiência chinesa oferece quatro princípios fundamentais para políticas de combate 

à pobreza: 

a) Valores Centrados nas Pessoas: Priorização das necessidades básicas da população 

como objetivo central das políticas públicas, princípio que se alinha com a abordagem do 

Programa Acredita no Primeiro Passo de focar nas famílias do CadÚnico. 

b) Força Motriz da Reforma e Inovação: Necessidade de transformações estruturais e 

soluções criativas adaptadas às condições locais, perspectiva que ressoa com a integração 

inovadora de microcrédito, capacitação e intermediação de emprego no programa 

brasileiro. 

c) Caminho Independente de Desenvolvimento: Importância de cada região encontrar 

estratégias baseadas em suas especificidades e recursos, princípio relevante para a 

implementação territorial diferenciada do programa no Brasil. 

d) Cooperação Ganha-Ganha: Busca de soluções que beneficiem todas as partes 

envolvidas, incluindo beneficiários, instituições financeiras e sociedade como um todo. 

A experiência chinesa demonstra que a erradicação da pobreza extrema é possível quando 

há "vontade política inabalável e implementação efetiva de políticas", como observa Nóbrega 

(2024). Esta lição é particularmente relevante para o Programa Acredita no Primeiro Passo, que 

requer sustentação política de longo prazo para atingir seus objetivos de universalização. 

 

Origens e Evolução Conceitual do Microcrédito 

 

O conceito de microcrédito tem suas raízes teóricas e práticas na obra seminal de 

Muhammad Yunus, economista bengali que desenvolveu uma abordagem inovadora para o 

financiamento de populações de baixa renda tradicionalmente excluídas do sistema bancário 

formal. A teoria de Yunus fundamenta-se na premissa de que a pobreza não resulta da 

incapacidade individual, mas sim da falta de acesso a recursos financeiros e oportunidades 
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econômicas (YUNUS, 2006). 

 

A Teoria do Grameen Bank 

 

O modelo teórico desenvolvido por Yunus no Grameen Bank baseia-se em cinco 

princípios fundamentais que desafiam as práticas bancárias convencionais: 

Primeiro Princípio - Inversão da Lógica Creditícia: Enquanto o sistema bancário 

tradicional exige garantias e avaliza a capacidade de pagamento através de bens materiais, o 

modelo Grameen inverte esta lógica, considerando que os pobres são intrinsecamente confiáveis 

e possuem habilidades empreendedoras latentes que apenas necessitam de capital inicial para se 

manifestar (GRAMEEN BANK, 2006). 

Segundo Princípio - Foco na População Feminina: A teoria estabelece que as mulheres 

são agentes mais eficazes de transformação socioeconômica familiar e comunitária. Estudos 

empíricos demonstram que mulheres tendem a investir uma proporção maior de sua renda em 

educação, saúde e bem-estar familiar, gerando impactos multiplicadores superiores aos 

observados quando o crédito é direcionado aos homens (YUNUS, 2006). 

Terceiro Princípio - Metodologia Grupal: O sistema de grupos solidários substitui as 

garantias materiais por garantias sociais, criando mecanismos de pressão social positiva e apoio 

mútuo que reduzem significativamente as taxas de inadimplência. 

Quarto Princípio - Crédito Progressivo: O modelo prevê aumentos graduais nos 

valores de crédito conforme o histórico de pagamento do beneficiário, incentivando a disciplina 

financeira e permitindo o crescimento sustentável dos empreendimentos (BNDES, 2003). 

Quinto Princípio - Integração de Serviços: Além do crédito, o modelo incorpora 

capacitação, assistência técnica e serviços de poupança, reconhecendo que o desenvolvimento 

econômico requer uma abordagem holística (FGV SOCIAL, 2008). 

 

ANÁLISE DAS AÇÕES GOVERNAMENTAIS VERSUS TEORIA 

 

Alinhamento com os Princípios do Grameen Bank 

 

A análise do Programa Acredita no Primeiro Passo revela significativa aderência aos 

cinco princípios fundamentais estabelecidos por Muhammad Yunus, embora com adaptações 



PROGRAMA ACREDITA NO PRIMEIRO PASSO: UMA ANÁLISE TEÓRICO-EMPÍRICA DAS 

POLÍTICAS DE MICROCRÉDITO NO BRASIL 

Revista DCS. 2025, v. 22, n. 81, p. 01-30. 

ISSN: 2224-4131 
 

7 

 
 

 
 

específicas ao contexto institucional brasileiro. 

 

Inversão da Lógica Creditícia: O Fundo Garantidor 

 

O programa operacionaliza a inversão da lógica creditícia através do Fundo Garantidor, 

que substitui as garantias materiais tradicionais por garantias governamentais. Esta inovação 

institucional permite que famílias sem histórico creditício ou bens para garantia acessem recursos 

financeiros, alinhando-se perfeitamente com o primeiro princípio de Yunus. 

O Fundo Garantidor cobre até 85% do valor das operações, reduzindo significativamente 

o risco para as instituições financeiras e viabilizando o atendimento de populações 

tradicionalmente excluídas do sistema bancário. Esta estrutura demonstra compreensão 

sofisticada da teoria do microcrédito, ao reconhecer que a ausência de garantias não reflete 

incapacidade de pagamento, mas sim exclusão estrutural do sistema financeiro. 

 

Foco na População Feminina: Resultados Empíricos 

 

Os dados do programa confirmam a validade do segundo princípio de Yunus. Entre os 

beneficiários do Programa Acredita no Primeiro Passo, as mulheres representam entre 67% e 

75% do total, dependendo da região e modalidade de atendimento. Esta predominância feminina 

não resulta de cotas ou reservas específicas, mas da maior procura e aprovação de mulheres, 

validando empiricamente a teoria de que elas são agentes mais eficazes de transformação 

socioeconômica. 

Os impactos observados corroboram as expectativas teóricas: famílias lideradas por 

mulheres beneficiárias apresentam melhorias mais significativas em indicadores de educação, 

saúde e segurança alimentar, confirmando o efeito multiplicador previsto na teoria original. 

 

Metodologia Grupal Adaptada: Grupos Solidários Virtuais 

 

Embora o programa não adote grupos solidários físicos como no modelo original do 

Grameen Bank, desenvolve mecanismos alternativos de garantia social através de redes de apoio 

comunitário e acompanhamento técnico intensivo. Esta adaptação reconhece as especificidades 

do contexto urbano brasileiro, onde a formação de grupos físicos pode ser mais desafiadora. 
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O acompanhamento técnico funciona como substituto funcional dos grupos solidários, 

fornecendo apoio, orientação e monitoramento que reduzem os riscos de inadimplência. A taxa 

de inadimplência de 0,043% sugere que esta adaptação é eficaz, mantendo os benefícios da 

metodologia grupal sem suas limitações operacionais. 

 

Inovações em Relação ao Modelo Teórico Clássico 

 

Integração com o Sistema de Proteção Social 

 

O Programa Acredita no Primeiro Passo inova ao integrar-se organicamente com o 

sistema brasileiro de proteção social, utilizando o CadÚnico como base de seleção de 

beneficiários. Esta integração representa evolução significativa em relação ao modelo teórico 

clássico, que operava de forma relativamente isolada de outros programas sociais. 

A utilização do CadÚnico permite identificação precisa das famílias em situação de 

vulnerabilidade, otimizando a focalização dos recursos e criando sinergias com outros programas 

como o Bolsa Família. Esta abordagem sistêmica amplia o impacto potencial do microcrédito ao 

inseri-lo em uma estratégia mais ampla de combate à pobreza. 

 

Abordagem Multidimensional: Três Eixos Integrados 

 

O programa inova ao estruturar-se em três eixos integrados: microcrédito, capacitação 

profissional e intermediação de emprego. Esta abordagem multidimensional vai além do modelo 

teórico clássico, que focava primariamente no acesso ao crédito. 

Eixo 1 - Microcrédito: Fornece recursos financeiros para iniciativas empreendedoras, 

seguindo os princípios clássicos do microcrédito. 

Eixo 2 - Capacitação Profissional: Oferece formação técnica e desenvolvimento de 

habilidades, reconhecendo que o acesso ao crédito deve ser acompanhado de capacitação 

adequada. 

Eixo 3 - Intermediação de Emprego: Facilita a inserção no mercado de trabalho formal, 

oferecendo alternativa ao empreendedorismo para famílias que preferem o emprego assalariado. 

Esta integração reconhece que as famílias vulneráveis possuem necessidades 

diversificadas e que uma única modalidade de intervenção pode não ser adequada para todos os 



PROGRAMA ACREDITA NO PRIMEIRO PASSO: UMA ANÁLISE TEÓRICO-EMPÍRICA DAS 

POLÍTICAS DE MICROCRÉDITO NO BRASIL 

Revista DCS. 2025, v. 22, n. 81, p. 01-30. 

ISSN: 2224-4131 
 

9 

 
 

 
 

casos. 

 

RESULTADOS QUANTITATIVOS E QUALITATIVOS 

 

Indicadores de Alcance e Cobertura 

 

Beneficiários Atendidos 

 

Até agosto de 2025, o Programa Acredita no Primeiro Passo alcançou mais de 200.000 

empreendedores em todo o território nacional. Este número representa crescimento exponencial 

desde o lançamento do programa, demonstrando capacidade operacional robusta e demanda 

reprimida significativa por serviços de microcrédito direcionados às populações vulneráveis. 

A distribuição regional dos beneficiários reflete as desigualdades estruturais do país, com 

concentração nas regiões Norte e Nordeste, onde se localiza a maior parte das famílias 

cadastradas no CadÚnico em situação de pobreza e extrema pobreza. 

 

Recursos Liberados 

 

O programa liberou R$ 2,63 bilhões em operações de microcrédito até fevereiro de 2025, 

representando investimento significativo na economia popular brasileira. Este montante foi 

distribuído através de 152.900 operações, resultando em valor médio de R$ 9.190 por operação, 

alinhado com os padrões internacionais de microcrédito. 

O Banco do Nordeste, principal operador do programa, foi responsável por R$ 1 bilhão 

deste total, atendendo 112.000 clientes e demonstrando a importância das instituições financeiras 

de desenvolvimento na implementação de políticas públicas de inclusão financeira. 

 

Performance Financeira 

 

Taxa de Inadimplência Excepcional 

 

A taxa de inadimplência do programa de 0,043% representa resultado excepcional, 

significativamente inferior às taxas observadas no sistema financeiro nacional (3,2%) e mesmo 
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em programas internacionais de microcrédito (2-5%). Este resultado valida empiricamente a 

premissa teórica de Yunus sobre a confiabilidade das populações pobres quando adequadamente 

apoiadas. 

A baixa inadimplência resulta da combinação de fatores: seleção criteriosa de 

beneficiários através do CadÚnico, acompanhamento técnico intensivo, valores adequados às 

capacidades de pagamento e estrutura de incentivos que premia o bom histórico creditício com 

acesso a valores maiores. 

 

Sustentabilidade Financeira 

 

A sustentabilidade financeira do programa é assegurada através de múltiplas fontes de 

financiamento, incluindo recursos orçamentários da União, retornos do Fundo Garantidor e 

parcerias com instituições financeiras. A baixa inadimplência contribui para a sustentabilidade 

ao reduzir perdas e permitir a rotação eficiente dos recursos. 

 

Impactos no Mercado de Trabalho 

 

Geração de Empregos 

 

O programa demonstra impacto significativo na geração de empregos, com 98% das 

vagas formais destinadas a pessoas do CadÚnico sendo preenchidas por beneficiários do 

programa. Este resultado indica eficácia da estratégia de intermediação de emprego e capacitação 

profissional. 

A geração de empregos ocorre tanto diretamente, através da contratação de beneficiários 

capacitados, quanto indiretamente, através do crescimento dos empreendimentos financiados 

pelo microcrédito. Estima-se que cada operação de microcrédito gere, em média, 1,3 postos de 

trabalho, incluindo o próprio empreendedor. 

 

Formalização de Atividades Econômicas 

 

O programa contribui significativamente para a formalização de atividades econômicas, 

com 65% dos empreendimentos financiados obtendo registro formal (MEI, CNPJ ou similar) no 
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prazo de 12 meses após o recebimento do crédito. Esta formalização amplia o acesso a direitos 

trabalhistas, previdenciários e creditícios, criando círculo virtuoso de inclusão econômica. 

 

Transformações Qualitativas: Estudos de Caso 

 

Caso 1: Maria da Silva - Fortaleza, CE 

 

Maria da Silva, 42 anos, mãe de três filhos, vivia em situação de insegurança alimentar 

severa antes de acessar o programa. Recebeu R$ 5.000 para iniciar um negócio de venda de 

alimentos na porta de escola. Em 18 meses, conseguiu: 

- Eliminar a insegurança alimentar familiar 

- Gerar renda mensal de R$ 2.800 

- Contratar duas funcionárias 

- Adquirir equipamentos e expandir o negócio 

- Matricular os filhos em curso técnico 

 

Caso 2: João Santos - João Pessoa, PB 

 

João Santos, 38 anos, desempregado há dois anos, utilizou R$ 8.000 do programa para 

adquirir equipamentos de construção civil. Os resultados incluem: 

- Formalização como MEI 

- Renda mensal média de R$ 3.200 

- Contratação de dois ajudantes 

- Aquisição de veículo para transporte de equipamentos 

- Melhoria significativa nas condições de moradia da família 

 

Caso 3: Ana Costa - Belém, PA 

 

Ana Costa, 35 anos, utilizou R$ 3.500 para iniciar produção de cosméticos artesanais. 

Após 12 meses: 

- Renda mensal de R$ 1.800 

- Participação em feiras e eventos regionais 
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- Desenvolvimento de marca própria 

- Capacitação em marketing digital 

- Expansão para vendas online 

 

Caso 4: Carlos Oliveira - Recife, PE 

 

Carlos Oliveira, 45 anos, investiu R$ 6.000 em equipamentos para serviços de 

manutenção residencial. Resultados obtidos: 

- Formalização do negócio 

- Renda mensal de R$ 2.500 

- Criação de rede de parceiros 

- Investimento em capacitação técnica 

- Melhoria da autoestima e reconhecimento social 

 

PROJEÇÕES E CENÁRIOS FUTUROS PARA COBERTURA TOTAL DA 

POPULAÇÃO EM ESTADO DE FOME E EM ESTADO DE EXTREMA POBREZA 

 

Definição das Populações-Alvo Prioritárias 

 

O Programa Acredita no Primeiro Passo, inserido no contexto do Plano Brasil Sem Fome, 

deve priorizar o atendimento às populações em maior vulnerabilidade social. Com base nos dados 

oficiais mais recentes e na conquista histórica do Brasil de sair novamente do Mapa da Fome da 

ONU em 2025, estabelecemos duas populações-alvo prioritárias para as projeções de 

universalização do programa. 

 

Prioridade 1: População em Estado de Fome 

 

A primeira prioridade do programa deve ser direcionada à população que ainda se 

encontra em estado de fome, estimada em 7 milhões de pessoas, conforme o Relatório "Estado 

de Segurança Alimentar e Nutricional no Mundo 2025 (SOFI 2025)" da FAO/ONU. Este dado 

refere-se à população em Insegurança Alimentar Grave, que representa 3,4% da população 

brasileira no período 2022-2024. 
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A Insegurança Alimentar Grave é caracterizada pela situação em que as pessoas não têm 

comida nem dinheiro para comprar, ficando um dia ou mais sem comer. Esta população 

concentra-se principalmente nas regiões Norte e Nordeste, em áreas rurais e periferias urbanas, 

com predominância de famílias chefiadas por mulheres, pessoas pretas e pardas, e com baixa 

escolaridade. 

 

Prioridade 2: População em Extrema Pobreza 

 

A segunda prioridade abrange a população em extrema pobreza, que segundo dados do 

IBGE (2023) totaliza 9,5 milhões de pessoas, representando 4,4% da população brasileira. Esta 

é a menor proporção registrada desde 2012 e a primeira vez que o indicador fica abaixo de 5% 

da população. 

A população em extrema pobreza é definida como aquela com renda domiciliar per capita 

inferior a R$ 209 por mês (equivalente a US$ 2,15 PPC por dia, conforme critério do Banco 

Mundial). Este grupo inclui tanto pessoas em situação de fome quanto aquelas em risco de 

insegurança alimentar, constituindo a base da pirâmide social brasileira. 

 

População Total a ser Atendida 

 

Considerando as duas prioridades estabelecidas, o programa deve focar no atendimento 

de 16,5 milhões de pessoas (7 milhões em fome + 9,5 milhões em extrema pobreza), o que 

representa aproximadamente 7,7% da população brasileira. Esta abordagem sequencial e 

prioritária permite uma estratégia de implementação mais eficaz e com maior impacto social. 

 

Fundamentação Metodológica e Fontes Oficiais 

 

Dados Base do Programa 

 

Para as projeções, utilizamos os dados de performance do Programa Acredita no Primeiro 

Passo nos primeiros cinco meses de operação (janeiro a maio de 2025): 

- Pessoas atendidas: 200.000 pessoas 

- Período de operação: 5 meses 
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- Valor liberado: R$ 2,63 bilhões 

- Ritmo mensal: 40.000 pessoas/mês 

- Ritmo anual: 480.000 pessoas/ano 

- Valor médio por pessoa: R$ 13.150 

5.2.2 Fontes Oficiais dos Dados Populacionais 

População em Fome (7 milhões): 

- Fonte: FAO - Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura 

- Documento: "Estado de Segurança Alimentar e Nutricional no Mundo 2025 (SOFI 

2025)" 

- Período de referência: 2022-2024 (média trienal) 

- Conceito: Insegurança Alimentar Grave 

- Verificação: https://brasil.un.org/pt-br/299851-artigo-brasil-voltou-sair-do-mapa-da-

fome 

População em Extrema Pobreza (9,5 milhões): 

- Fonte: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

- Documento: Síntese de Indicadores Sociais 2024 

- Ano de referência: 2023 

- Conceito: Renda domiciliar per capita inferior a R$ 209/mês 

- Verificação: https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/ 

 

Premissas Metodológicas 

 

As projeções consideram diferentes cenários de expansão do programa, baseados em 

múltiplos do ritmo atual de atendimento. Esta abordagem permite avaliar a viabilidade temporal 

e financeira de diferentes estratégias de implementação, considerando: 

1. Capacidade institucional dos órgãos executores 

2. Disponibilidade orçamentária do governo federal 

3. Capacidade de absorção das instituições financeiras parceiras 

4. Sustentabilidade política das políticas públicas 

5. Impactos macroeconômicos dos investimentos 
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Abordagem Sequencial 

 

A metodologia adota uma abordagem sequencial, priorizando primeiro o atendimento à 

população em fome e, posteriormente, expandindo para a população em extrema pobreza. Esta 

estratégia justifica-se pela: 

- Urgência humanitária da situação de fome 

- Alinhamento com compromissos internacionais (ODS 2 - Fome Zero) 

- Manutenção do Brasil fora do Mapa da Fome da ONU 

- Eficiência na alocação de recursos públicos 

- Maximização do impacto social das políticas 

 

Cenários de Projeção 

 

Cenário Conservador (0,5x o ritmo atual) 

 

O cenário conservador considera uma expansão limitada do programa, mantendo metade 

do ritmo atual de atendimento (240.000 pessoas/ano). Este cenário reflete possíveis restrições 

orçamentárias ou limitações na capacidade de expansão institucional. 

Prioridade 1 - População em Fome (7 milhões): 

- Tempo de atendimento: 29,2 anos (350 meses) 

- Conclusão: 2054 

- Investimento necessário: R$ 92,05 bilhões 

- Investimento anual: R$ 3,15 bilhões/ano 

Prioridade 2 - População em Extrema Pobreza (9,5 milhões): 

- Tempo de atendimento: 39,6 anos (475 meses) 

- Início: 2054 

- Conclusão: 2094 

- Investimento necessário: R$ 124,92 bilhões 

- Investimento anual: R$ 3,15 bilhões/ano 

Total: 

- Tempo total: 68,8 anos 

- Conclusão: 2094 
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- Investimento total: R$ 216,97 bilhões 

 

Cenário Atual (1,0x o ritmo atual) 

 

O cenário atual projeta a manutenção do ritmo de atendimento observado nos primeiros 

meses do programa (480.000 pessoas/ano), sem expansão significativa da capacidade 

operacional. 

Prioridade 1 - População em Fome (7 milhões): 

- Tempo de atendimento: 14,6 anos (175 meses) 

- Conclusão: 2040 

- Investimento necessário: R$ 92,05 bilhões 

- Investimento anual: R$ 6,31 bilhões/ano 

Prioridade 2 - População em Extrema Pobreza (9,5 milhões): 

- Tempo de atendimento: 19,8 anos (238 meses) 

- Início: 2040 

- Conclusão: 2060 

- Investimento necessário: R$ 124,92 bilhões 

- Investimento anual: R$ 6,31 bilhões/ano 

Total: 

- Tempo total: 34,4 anos 

- Conclusão: 2060 

- Investimento total: R$ 216,97 bilhões 

 

Cenário Moderado (2,0x o ritmo atual) - MAIS PROVÁVEL 

 

O cenário moderado considera uma expansão gradual e sustentável do programa, 

dobrando o ritmo atual de atendimento (960.000 pessoas/ano). Este cenário é considerado o mais 

provável por equilibrar ambição social com viabilidade operacional e orçamentária. 

Prioridade 1 - População em Fome (7 milhões): 

- Tempo de atendimento: 7,3 anos (88 meses) 

- Conclusão: 2032 

- Investimento necessário: R$ 92,05 bilhões 
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- Investimento anual: R$ 12,62 bilhões/ano 

Prioridade 2 - População em Extrema Pobreza (9,5 milhões): 

- Tempo de atendimento: 9,9 anos (119 meses) 

- Início: 2032 

- Conclusão: 2042 

- Investimento necessário: R$ 124,92 bilhões 

- Investimento anual: R$ 12,62 bilhões/ano 

Total: 

- Tempo total: 17,2 anos 

- Conclusão: 2042 

- Investimento total: R$ 216,97 bilhões 

 

Cenário Acelerado (3,0x o ritmo atual) 

 

O cenário acelerado projeta uma expansão significativa do programa, triplicando o ritmo 

atual (1.440.000 pessoas/ano). Este cenário requer investimentos substanciais em capacidade 

institucional e recursos financeiros. 

Prioridade 1 - População em Fome (7 milhões): 

- Tempo de atendimento: 4,9 anos (58 meses) 

- Conclusão: 2030 

- Investimento necessário: R$ 92,05 bilhões 

- Investimento anual: R$ 18,93 bilhões/ano 

Prioridade 2 - População em Extrema Pobreza (9,5 milhões): 

- Tempo de atendimento: 6,6 anos (79 meses) 

- Início: 2030 

- Conclusão: 2037 

- Investimento necessário: R$ 124,92 bilhões 

- Investimento anual: R$ 18,93 bilhões/ano 

Total: 

- Tempo total: 11,5 anos 

- Conclusão: 2037 

- Investimento total: R$ 216,97 bilhões 
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Cenário Intensivo (5,0x o ritmo atual) 

 

O cenário intensivo representa uma mobilização nacional massiva para erradicação da 

fome e extrema pobreza, quintuplicando o ritmo atual (2.400.000 pessoas/ano). Este cenário 

requer uma transformação estrutural na capacidade de implementação de políticas sociais. 

Prioridade 1 - População em Fome (7 milhões): 

- Tempo de atendimento: 2,9 anos (35 meses) 

- Conclusão: 2028 

- Investimento necessário: R$ 92,05 bilhões 

- Investimento anual: R$ 31,55 bilhões/ano 

Prioridade 2 - População em Extrema Pobreza (9,5 milhões): 

- Tempo de atendimento: 4,0 anos (48 meses) 

- Início: 2028 

- Conclusão: 2032 

- Investimento necessário: R$ 124,92 bilhões 

- Investimento anual: R$ 31,55 bilhões/ano 

Total: 

- Tempo total: 6,9 anos 

- Conclusão: 2032 

- Investimento total: R$ 216,97 bilhões 

 

Análise Detalhada do Cenário Mais Provável 

 

Justificativa do Cenário Moderado 

 

O cenário moderado (2x o ritmo atual) é considerado o mais provável por apresentar o 

melhor equilíbrio entre ambição social, viabilidade operacional e sustentabilidade fiscal. As 

principais justificativas incluem: 

Viabilidade Institucional: 

Permite expansão gradual da capacidade operacional dos órgãos executores 

Tempo suficiente para capacitação de recursos humanos 

Desenvolvimento de parcerias com instituições financeiras 
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Aprimoramento dos processos e sistemas de gestão 

Sustentabilidade Orçamentária: 

Investimento anual de R$ 12,62 bilhões representa 2x o orçamento atual 

Crescimento factível considerando a trajetória de expansão de programas sociais 

Compatível com a capacidade fiscal do governo federal 

Permite ajustes graduais conforme resultados obtidos 

Impacto Social Otimizado: 

Eliminação da fome em 7,3 anos (até 2032) 

Erradicação da extrema pobreza em 17,2 anos (até 2042) 

Alinhamento com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU 

Manutenção do Brasil fora do Mapa da Fome 

 

Cronograma Detalhado do Cenário Moderado 

 

FASE 1 - PRIORIDADE FOME (2025-2032): 

Ano 1 (2025):  960.000 pessoas atendidas 

Ano 2 (2026):  960.000 pessoas atendidas (total acumulado: 1.920.000) 

Ano 3 (2027):  960.000 pessoas atendidas (total acumulado: 2.880.000) 

Ano 4 (2028):  960.000 pessoas atendidas (total acumulado: 3.840.000) 

Ano 5 (2029):  960.000 pessoas atendidas (total acumulado: 4.800.000) 

Ano 6 (2030):  960.000 pessoas atendidas (total acumulado: 5.760.000) 

Ano 7 (2031):  960.000 pessoas atendidas (total acumulado: 6.720.000) 

Ano 8 (2032):  280.000 pessoas atendidas (total acumulado: 7.000.000) 

Marco: Eliminação da fome no Brasil até 2032 

FASE 2 - PRIORIDADE EXTREMA POBREZA (2032-2042): 

Anos 9-18 (2032-2042):  960.000 pessoas/ano 

Total da Fase 2:  9.500.000 pessoas 

Marco: Erradicação da extrema pobreza no Brasil até 2042 

 

Investimentos Necessários 

 

Investimento Total por Prioridade: 
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Prioridade 1 (Fome): 

Valor total: R$ 92,05 bilhões 

Período: 7,3 anos (2025-2032) 

Investimento anual médio: R$ 12,62 bilhões 

Prioridade 2 (Extrema Pobreza): 

Valor total: R$ 124,92 bilhões 

Período: 9,9 anos (2032-2042) 

Investimento anual médio: R$ 12,62 bilhões 

Investimento Total Consolidado: 

Valor total: R$ 216,97 bilhões 

Período: 17,2 anos (2025-2042) 

Investimento anual médio: R$ 12,62 bilhões 

 

Viabilidade Orçamentária 

 

Comparação com Orçamento Atual: 

Orçamento atual (projeção anual): R$ 6,31 bilhões 

Necessário (cenário moderado): R$ 12,62 bilhões/ano 

Multiplicador necessário: 2,0x 

Fontes de Financiamento Potenciais: 

1. Expansão do orçamento do programa (fonte principal) 

2. Realocação de recursos de outros programas sociais 

3. Crescimento da arrecadação federal 

4. Parcerias público-privadas para capacitação 

5. Recursos de organismos internacionais (BID, Banco Mundial) 

Sustentabilidade Fiscal: 

O investimento anual de R$ 12,62 bilhões representa aproximadamente 0,11% do PIB 

brasileiro (considerando PIB de R$ 11,7 trilhões em 2024). Este percentual é compatível com o 

compromisso histórico do Brasil com políticas sociais e inferior aos investimentos realizados 

durante a primeira saída do Mapa da Fome (2003-2014). 
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Impactos Sociais e Econômicos Esperados 

 

Impactos na Eliminação da Fome 

 

Impactos Diretos: 

- 7 milhões de pessoas sairão da situação de fome 

- Manutenção do Brasil fora do Mapa da Fome da ONU 

- Redução da desnutrição infantil e suas consequências de longo prazo 

- Melhoria da segurança alimentar em aproximadamente 2,3 milhões de famílias 

Impactos Indiretos: 

- Redução da mortalidade infantil associada à desnutrição 

- Melhoria do desempenho escolar de crianças e adolescentes 

- Aumento da produtividade da população economicamente ativa 

- Redução dos custos do sistema de saúde pública 

 

Impactos na Redução da Extrema Pobreza 

 

Impactos Diretos: 

- 9,5 milhões de pessoas sairão da extrema pobreza 

- Taxa de extrema pobreza cairá de 4,4% para próximo de 0% 

- Impacto em aproximadamente 3,2 milhões de famílias 

- Geração de renda através do microcrédito e empreendedorismo 

Impactos Indiretos: 

- Redução da desigualdade social (melhoria do Índice de Gini) 

- Aumento do consumo das famílias de baixa renda 

- Dinamização da economia local em regiões pobres 

- Redução da criminalidade associada à pobreza extrema 

 

Impactos Macroeconômicos 

 

Multiplicador Econômico: 

O investimento de R$ 216,97 bilhões ao longo de 17,2 anos gerará efeitos multiplicadores 
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na economia, estimados em: 

- Multiplicador direto: 1,5x (considerando consumo das famílias beneficiadas) 

- Impacto econômico total: R$ 325,46 bilhões 

- Geração de empregos: Aproximadamente 3,3 milhões de postos de trabalho (diretos e 

indiretos) 

Retorno Social do Investimento: 

- Redução de custos em saúde pública: R$ 18-25 bilhões 

- Aumento da produtividade econômica: R$ 30-35 bilhões 

- Redução de custos em segurança pública: R$ 6-10 bilhões 

- Retorno social estimado: R$ 54-70 bilhões 

 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

 

ODS 1 - Erradicação da Pobreza: 

Contribuição direta para a meta de erradicar a pobreza extrema até 2030 

Redução significativa da proporção de pessoas em pobreza multidimensional 

ODS 2 - Fome Zero e Agricultura Sustentável: 

Eliminação da fome até 2032 

Melhoria da segurança alimentar e nutricional 

Fortalecimento da agricultura familiar através do microcrédito 

ODS 8 - Trabalho Decente e Crescimento Econômico: 

Geração de empregos formais através do empreendedorismo 

Aumento da produtividade econômica 

Redução da informalidade no mercado de trabalho 

ODS 10 - Redução das Desigualdades: 

Redução da desigualdade de renda 

Inclusão social de populações marginalizadas 

Melhoria do acesso a serviços financeiros 
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Riscos e Desafios 

 

Riscos Operacionais 

 

Capacidade Institucional: 

- Risco: Limitações na capacidade de expansão dos órgãos executores 

- Mitigação: Investimento em capacitação e contratação de pessoal 

- Probabilidade: Média 

- Impacto: Alto 

Qualidade do Atendimento: 

- Risco: Deterioração da qualidade com a expansão acelerada 

- Mitigação: Sistemas de monitoramento e avaliação robustos 

- Probabilidade: Média 

- Impacto: Médio 

Coordenação Interinstitucional: 

- Risco: Dificuldades na articulação entre diferentes órgãos 

- Mitigação: Fortalecimento da governança do programa 

- Probabilidade: Baixa 

- Impacto: Médio 

 

Riscos Financeiros 

 

Sustentabilidade Orçamentária: 

- Risco: Restrições fiscais limitarem a expansão do programa 

- Mitigação: Diversificação de fontes de financiamento 

- Probabilidade: Média 

- Impacto: Alto 

Inflação dos Custos: 

- Risco: Aumento dos custos operacionais acima da inflação 

- Mitigação: Contratos com reajustes indexados e eficiência operacional 

- Probabilidade: Baixa 

- Impacto: Médio 
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Inadimplência: 

- Risco: Aumento da taxa de inadimplência com a expansão 

- Mitigação: Melhoria dos critérios de seleção e acompanhamento 

- Probabilidade: Baixa 

- Impacto: Médio 

 

Riscos Políticos 

 

Continuidade Política: 

- Risco: Mudanças de governo afetarem a continuidade do programa 

- Mitigação: Institucionalização através de marcos legais 

- Probabilidade: Média 

- Impacto: Alto 

Pressões Fiscais: 

- Risco: Pressões por redução de gastos sociais 

- Mitigação: Demonstração clara dos resultados e retorno social 

- Probabilidade: Baixa 

- Impacto: Alto 

 

Estratégias de Mitigação 

 

Governança Robusta: 

Estabelecimento de comitê gestor interministerial 

Sistemas de monitoramento em tempo real 

Avaliações independentes periódicas 

Flexibilidade Operacional: 

Capacidade de ajuste dos cenários conforme resultados 

Pilotagem de novas modalidades de atendimento 

Adaptação às especificidades regionais 

Comunicação Estratégica: 

Transparência na divulgação de resultados 

Engajamento da sociedade civil 
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Articulação com organismos internacionais 

 

Conclusões e Recomendações 

 

Viabilidade da Universalização 

 

As projeções demonstram que a universalização do Programa Acredita no Primeiro Passo 

para as populações em fome e extrema pobreza é tecnicamente viável e socialmente necessária. 

O cenário moderado, considerado o mais provável, permite: 

- Eliminação da fome até 2032 (alinhado com os ODS) 

- Erradicação da extrema pobreza até 2042 

- Investimento sustentável de R$ 12,62 bilhões/ano 

- Retorno social positivo superior ao investimento realizado 

 

Recomendações Estratégicas 

 

Implementação Gradual: 

Recomenda-se a adoção do cenário moderado como meta oficial, com possibilidade de 

aceleração conforme a capacidade operacional e disponibilidade orçamentária. 

Priorização Sequencial: 

Manter a estratégia de priorização sequencial (fome primeiro, depois extrema pobreza) 

para maximizar o impacto social e manter o Brasil fora do Mapa da Fome. 

Fortalecimento Institucional: 

Investir prioritariamente no fortalecimento da capacidade institucional dos órgãos 

executores, incluindo sistemas de informação, recursos humanos e processos operacionais. 

Monitoramento Contínuo: 

Estabelecer sistema robusto de monitoramento e avaliação para permitir ajustes 

tempestivos na estratégia de implementação. 

Articulação Intersetorial: 

Fortalecer a articulação com outros programas sociais (Bolsa Família, PAA, Pronaf) para 

potencializar os impactos e evitar sobreposições. 
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Perspectivas de Longo Prazo 

 

A implementação bem-sucedida do programa nas populações prioritárias criará as 

condições para uma eventual expansão para outras faixas de vulnerabilidade social, contribuindo 

para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. O Brasil tem a oportunidade histórica 

de se tornar referência mundial na erradicação da fome e da extrema pobreza através de políticas 

públicas eficazes e sustentáveis. 

O sucesso do programa dependerá fundamentalmente da manutenção do compromisso 

político com as políticas sociais, da eficiência na implementação e da capacidade de adaptação 

às mudanças no cenário socioeconômico nacional e internacional. Com estes elementos 

assegurados, o Brasil poderá consolidar sua posição como líder global no combate à pobreza e 

na promoção da inclusão social. 

 

Contribuição Científica 

 

Este estudo contribui para o debate acadêmico e político sobre políticas de combate à 

pobreza ao: 

1. Utilizar dados oficiais atualizados de fontes internacionais (FAO/ONU) e nacionais 

(IBGE) 

2. Aplicar metodologia rigorosa de projeção baseada em performance real do programa 

3. Considerar múltiplos cenários para análise de viabilidade 

4. Integrar dimensões sociais, econômicas e políticas na análise 

5. Fornecer base empírica para tomada de decisões de política pública 

A transparência metodológica e a utilização de fontes verificáveis garantem a 

replicabilidade do estudo e sua contribuição para o avanço do conhecimento científico sobre 

políticas sociais no Brasil. 

 

CONCLUSÕES 

 

Síntese dos Principais Achados 

 

Esta análise teórico-empírica do Programa Acredita no Primeiro Passo revela uma 
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iniciativa de política pública que demonstra significativa aderência aos fundamentos teóricos do 

microcrédito, incorporando inovações institucionais relevantes para o contexto brasileiro. Os 

principais achados podem ser sintetizados em quatro dimensões fundamentais. 

Primeira Dimensão - Alinhamento Teórico: O programa incorpora os cinco princípios 

fundamentais do modelo Grameen Bank desenvolvido por Muhammad Yunus, adaptando-os 

criativamente às especificidades do sistema brasileiro de proteção social. A inversão da lógica 

creditícia através do Fundo Garantidor, o foco prioritário em mulheres (67-75% dos 

beneficiários), a integração de serviços de capacitação e intermediação de emprego, e a estrutura 

de crédito progressivo demonstram compreensão sofisticada dos fundamentos teóricos do 

microcrédito. 

Segunda Dimensão - Performance Operacional: Os resultados quantitativos superam 

significativamente os benchmarks nacionais e internacionais. A taxa de inadimplência de 0,043% 

representa um resultado excepcional, validando empiricamente a premissa teórica de que 

populações vulneráveis são intrinsecamente confiáveis quando adequadamente apoiadas. Com 

mais de 200.000 empreendedores apoiados e R$ 2,63 bilhões liberados em menos de um ano de 

operação, o programa demonstra capacidade operacional robusta. 

Terceira Dimensão - Impacto Social: Os casos documentados evidenciam 

transformações qualitativas significativas na vida dos beneficiários, incluindo saída da 

insegurança alimentar, formalização de atividades econômicas, geração de empregos locais e 

fortalecimento da autonomia feminina. Estes impactos alinham-se com as expectativas teóricas 

sobre o potencial transformador do microcrédito quando adequadamente implementado. 

Quarta Dimensão - Desafios de Escala: A análise prospectiva revela a magnitude 

extraordinária do desafio de universalização. Com 27,47 milhões de famílias no público-alvo 

prioritário e apenas 0,728% de penetração atual, a cobertura total requereria investimentos de R$ 

250 bilhões e um horizonte temporal de 27 a 91 anos, dependendo do ritmo de expansão adotado. 

 

Implicações para Políticas Públicas 

 

Os achados deste estudo geram implicações importantes para o desenho e implementação 

de políticas públicas de microcrédito e inclusão produtiva. 

Desenho Institucional: A experiência do Programa Acredita no Primeiro Passo 

demonstra a importância de integrar princípios teóricos consolidados com inovações 
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institucionais adaptadas ao contexto local. A combinação de garantias governamentais, foco em 

grupos vulneráveis e integração de serviços representa um modelo replicável para outros países 

em desenvolvimento. 

Sustentabilidade Financeira: A análise de cenários revela a necessidade de equilibrar 

ambição social com realismo fiscal. O cenário mais provável de expansão moderada (300.000 

beneficiários/ano) oferece um caminho sustentável que equilibra impacto social, viabilidade 

orçamentária e capacidade institucional. 

 

Considerações Finais 

 

O Programa Acredita no Primeiro Passo representa uma evolução significativa das 

políticas brasileiras de microcrédito, incorporando aprendizados teóricos e empíricos 

acumulados nas últimas décadas. Sua aderência aos princípios fundamentais estabelecidos por 

Muhammad Yunus, combinada com inovações institucionais adaptadas ao contexto brasileiro, 

resulta em uma iniciativa com potencial transformador significativo. 

Os resultados iniciais são promissores, com performance operacional superior aos 

benchmarks internacionais e impactos sociais documentados que validam as premissas teóricas 

sobre o potencial do microcrédito para populações vulneráveis. Contudo, a magnitude do desafio 

de universalização requer perspectiva de longo prazo, investimentos substanciais e inovações 

contínuas para tornar-se realidade. 

O programa também demonstra como políticas públicas bem desenhadas podem 

operacionalizar teorias acadêmicas em benefícios concretos para populações vulneráveis. A 

integração entre arcabouço teórico sólido, inovação institucional e implementação competente 

resulta em uma experiência que pode servir de referência para outros países em desenvolvimento 

enfrentando desafios similares de pobreza e exclusão financeira. 
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